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LÍNGUA PORTUGUESA 

PROVA: LÍNGUA PORTUGUESA  

 

Leia o texto e responda às questões 01 a 15. 

 

O lixo que desaparece da mão, mas não do mundo 

 

Há um truque cotidiano tão eficiente que quase ninguém mais 
percebe sua mágica: a pessoa termina o refrigerante, amassa a 
lata, procura uma lixeira, faz um pequeno arremesso civilizado 
e pronto — desapareceu. O guardanapo some, a embalagem 
some, a garrafa some, o copo rachado some. Tudo some com 
uma elegância admirável. A mão fica leve, a consciência se 
penteia, e o cidadão segue o dia com a sensação discreta de 
dever cumprido. O problema é que o lixo, esse personagem 
teimoso, tem o péssimo hábito de não desaparecer de verdade. 
Ele apenas muda de cenário. 

É uma ilusão de prestidigitação doméstica. A cidade inteira 
participa do número. Sacolas cruzam cozinhas como se 
estivessem a caminho do esquecimento. Caminhões recolhem 
restos com a eficiência de quem varre evidências. O saco preto, 
essa cortina respeitável da vida moderna, cumpre a função 
estética de esconder o constrangimento material do consumo. 
Dentro dele vai de tudo: o excesso da festa, a sobra do mercado, 
a compra por impulso, a embalagem da embalagem da 
embalagem. Fechamos o nó, depositamos na calçada e, com um 
gesto quase filosófico, delegamos ao mundo o trabalho de lidar 
com aquilo que o nosso entusiasmo produziu. 

O lixo é o retrato mais sincero da vida contemporânea, mas, 
curiosamente, continua sendo tratado como assunto secundário, 
quase indecoroso. Gostamos do objeto novo, da vitrine 
brilhando, da entrega rápida, do pacote intacto, do plástico 
reluzente que protege o item que veio proteger outro item. O 
consumo chega com trilha sonora de progresso. Já o descarte 
sai pelos fundos, em silêncio, como parente incômodo que a 
família prefere não apresentar às visitas. Compramos com 
alegria pública e jogamos fora com discrição estratégica. 

Talvez por isso o lixo ensine tanto sobre o nosso tempo. Ele 
revela a distância entre o prazer instantâneo e a 
responsabilidade prolongada. Na hora da compra, quase tudo 
fala de desejo. Na hora do descarte, tudo fala de consequência. 
Só que a consequência raramente cabe na palma da mão. A 
embalagem que saiu da cozinha pode atravessar ruas, alcançar 
córregos, entupir bueiros, boiar em rios, viajar para longe e 
continuar existindo com uma fidelidade quase ofensiva. O que 
parecia ter encerrado sua história na lixeira inicia, muitas vezes, 
uma carreira ambiental longa e desastrosa. 

Há também uma certa covardia elegante no verbo "jogar fora". 
Fora onde? O "fora" é um lugar misterioso, uma espécie de 
território imaginário inventado para tranquilizar a consciência 
urbana. Não existe "fora" absoluto. Existe aterro, terreno 
baldio, córrego, mar, encosta, rua, periferia, fumaça, solo, água. 
Existe o quintal do mundo, onde aquilo que saiu da nossa rotina 
continua trabalhando contra alguém. 

No fim, o lixo talvez seja menos um problema de objetos e mais 
um problema de imaginação moral. Enquanto acreditarmos que 
descartar é apagar, continuaremos confundindo distância com 

desaparecimento. Mas o mundo, inconvenientemente, tem 
memória material. O que some da mão permanece no planeta. 
E talvez a maturidade de uma sociedade comece exatamente 
quando ela entende que responsabilidade não termina no 
instante em que a tampa da lixeira se fecha. 

Fonte: Banca Examinadora. 

1. Assinale a alternativa que indica a síntese da ideia central 
do texto. 

A) O texto atribui ao sistema urbano de coleta a tarefa de 
concluir, com eficiência, a trajetória ambiental do resíduo 
doméstico. 

B) O texto apresenta o descarte cotidiano como procedimento 
neutro, cuja eficácia depende de disciplina individual e rotina 
municipal. 

C) O texto sustenta que o lixo apenas sai do campo de visão do 
consumidor, mas continua ativo no mundo material e 
ambiental. 

D) O texto reduz o problema do lixo à insuficiência de lixeiras 
públicas e à baixa adesão dos cidadãos às regras de limpeza. 

E) O texto defende que a consciência do consumidor se 
tranquiliza porque o resíduo deixa de produzir efeitos após o 
recolhimento. 

 

2. No primeiro parágrafo, a expressão "a consciência se 
penteia" sugere que 

A) a culpa moral se intensifica, pois o sujeito percebe de 
imediato o prolongamento físico do resíduo na cidade. 

B) a ordem doméstica depende de ocultar rapidamente os 
resíduos antes que o consumo produza constrangimento 
público. 

C) o descarte adequado conduz o indivíduo a compreender, no 
mesmo instante, a duração ambiental do que consome. 

D) a ação de jogar fora rompe materialmente o vínculo com o 
objeto, embora preserve a inquietação do consumidor. 

E) o gesto de descartar reorganiza simbolicamente a 
tranquilidade do sujeito, como se o problema tivesse sido 
resolvido. 

 

3. Assinale a alternativa que apresenta uma informação 
explicitamente afirmada no texto. 

A) O texto afirma que não existe "fora" absoluto e enumera 
lugares concretos para onde os resíduos podem ir. 

B) O texto afirma que a coleta formal neutraliza os efeitos 
ambientais do resíduo quando o descarte ocorre em local 
adequado. 

C) O texto sustenta que o saco preto funciona como instrumento 
eficaz de redução do impacto urbano do consumo diário. 

D) O texto demonstra que o descarte doméstico contemporâneo 
diminuiu de forma decisiva a presença do lixo em rios e ruas. 

E) O autor conclui que a responsabilidade pelos resíduos se 
desloca integralmente do consumidor para o serviço público de 
limpeza. 
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4. No trecho "Compramos com alegria pública e jogamos 
fora com discrição estratégica", o contraste estabelecido 
serve principalmente para 

A) demonstrar que a alegria do consumo compensa moralmente 
os problemas gerados pelo descarte de resíduos urbanos. 

B) mostrar que a visibilidade da compra e o silêncio do descarte 
pertencem a campos sociais independentes. 

C) sustentar que o descarte silencioso decorre, de modo direto, 
das exigências técnicas da coleta municipal. 

D) opor a publicidade da compra à ocultação do descarte, 
evidenciando a assimetria moral entre consumir e descartar 
resíduos. 

E) provar que a exibição do consumo diminui à medida que 
crescem os mecanismos formais de recolhimento doméstico. 

 

5. A função predominante do último parágrafo, no conjunto 
do texto, é 

A) retomar a descrição inicial do gesto de jogar fora, 
reafirmando a eficiência visual do desaparecimento dos 
resíduos. 

B) ampliar a crítica ao descarte para o campo ético, afirmando 
que o que some da mão permanece materialmente no planeta e 
exige responsabilidade. 

C) restringir a discussão ao campo técnico da coleta, 
encerrando a crítica ao consumo e ao excesso de embalagens. 

D) relativizar a responsabilidade do consumidor, sugerindo que 
a destinação final dos resíduos depende apenas do poder 
público. 

E) defender que o sumiço visual do resíduo corresponde ao 
encerramento objetivo de sua trajetória no espaço social. 

 

6. No trecho "quase ninguém mais percebe sua mágica", a 
classificação morfológica correta de "quase", "ninguém" e 
"sua" é: 

A) advérbio, pronome indefinido e pronome possessivo. 

B) conjunção, pronome pessoal e pronome demonstrativo. 

C) advérbio, pronome relativo e pronome possessivo. 

D) preposição, pronome indefinido e artigo definido. 

E) advérbio, substantivo e pronome indefinido. 

 

7. No título "O lixo que desaparece da mão, mas não do 
mundo", a oração "que desaparece da mão" classifica-se 
como 

A) oração subordinada substantiva objetiva direta, pois 
completa o sentido do verbo implícito no título. 

B) oração coordenada sindética adversativa, pois expressa 
contraste com a sequência final do enunciado. 

C) oração subordinada adverbial consecutiva, pois indica o 
efeito produzido pelo ato de descartar. 

D) oração subordinada adjetiva restritiva, pois delimita o 
referente "lixo" dentro do sintagma nominal. 

E) oração subordinada substantiva completiva nominal, pois 
especifica o conteúdo semântico do termo antecedente. 

 

8. No título do texto, a conjunção "mas" estabelece relação 
de 

A) adição entre dois segmentos equivalentes, com reforço da 
permanência física do resíduo após o descarte. 

B) oposição entre desaparecimento aparente e permanência 
efetiva do lixo para além do ato de jogar fora. 

C) conclusão derivada da constatação de que o resíduo muda de 
lugar ao longo do percurso urbano. 

D) explicação do motivo pelo qual a cidade prefere afastar de 
vista os vestígios do consumo. 

E) condição para que a mão se liberte do objeto e a consciência 
reassuma tranquilidade após o descarte. 

 

9. Assinale a alternativa em que a concordância verbal e 
nominal está de acordo com a norma-padrão. 

A) Embalagens plásticas e resíduos orgânicos lançados 
diariamente persistem nos rios e nos bueiros. 

B) Embalagens plásticas e resíduos orgânicos lançado 
diariamente persistem nos rios e nos bueiros. 

C) Embalagens plásticas e resíduos orgânicos lançados 
diariamente persiste nos rios e nos bueiros. 

D) Embalagens plástica e resíduos orgânico lançados 
diariamente persistem nos rios e nos bueiros. 

E) Embalagens plásticas e resíduos orgânicos lançados 
diariamente persistia nos rios e nos bueiros. 

 

10. Assinale a alternativa correta quanto à regência e ao 
emprego do sinal indicativo de crase. 

A) O texto faz referência a ilusão do desaparecimento e alude a 
responsabilidade coletiva do descarte. 

B) O texto faz referência à ilusão do desaparecimento e alude a 
responsabilidade coletiva do descarte. 

C) O texto faz referência à ilusão do desaparecimento e alude à 
responsabilidade coletiva do descarte. 

D) O texto faz referência a ilusão do desaparecimento e alude à 
responsabilidade coletiva do descarte. 

E) O texto faz referência à ilusão do desaparecimento e alude a 
responsabilidade coletiva do descarte urbano. 

 

11. No contexto do texto, o termo "prestidigitação" 
aproxima-se mais de 

A) monitoramento. 

B) ilusionismo. 

C) disciplinamento. 

D) constrangimento. 

E) armazenamento. 
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12. No trecho "O que some da mão permanece no planeta", 
a figura de linguagem predominante é:  

A) metáfora. 

B) eufemismo. 

C) hipérbole. 

D) metonímia. 

E) antítese. 

 

13. No trecho "Enquanto acreditarmos que descartar é 
apagar", a forma verbal "acreditarmos" está flexionada no 

A) presente do indicativo. 

B) pretérito imperfeito do subjuntivo. 

C) infinitivo pessoal. 

D) futuro do presente do indicativo. 

E) futuro do subjuntivo. 

 

14. No segmento "Já o descarte sai pelos fundos, em 
silêncio", o termo "Já" funciona, no contexto, como 

A) marcador temporal que ordena cronologicamente as etapas 
de compra, uso e descarte. 

B) intensificador argumentativo que reforça a legitimidade 
social dos hábitos de consumo. 

C) operador conclusivo que encerra o raciocínio sobre a relação 
entre consumo e responsabilidade. 

D) elemento de contraste que opõe a visibilidade da compra à 
ocultação silenciosa do descarte. 

E) marcador explicativo que detalha o percurso físico do lixo 
depois da coleta urbana. 

 

15. Assinale a alternativa que completa corretamente a 
frase:  

"Ao comentar o descarte, o texto faz a ______ de um hábito 
cotidiano e critica a ______ estratégica com que o sujeito 
tenta esconder o problema." 

A) discrição / descrição. 

B) descrição / prescrição. 

C) descrição / discrição. 

D) prescrição / descrição. 

E) discrição / proscrição. 

 

ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS  

16. O ano de 2025 e o início de 2026 foram marcados pelo 
avanço acelerado das ferramentas de Inteligência Artificial (IA) 
Generativa. No contexto da segurança digital e da ética, surgiu 
uma preocupação crescente com os chamados Deepfakes. Sobre 
essa tecnologia, é correto afirmar que: 

A) Trata-se de uma técnica de criptografia de ponta a ponta que 
impede o vazamento de dados pessoais em redes sociais. 

B) Consiste no uso de IA para criar vídeos, áudios ou imagens 
falsas, porém altamente realistas, podendo ser usada para 
desinformação e fraudes. 

C) É uma ferramenta de hardware desenvolvida para aumentar 
a velocidade de processamento de computadores domésticos. 

D) Refere-se exclusivamente ao processo de digitalização de 
documentos antigos em papel para o formato PDF. 

E) É um software de antivírus obrigatório para todos os órgãos 
do Sistema de Justiça brasileiro desde 2025. 

 

17. A Bahia possui uma diversidade geográfica marcante. 
Grande parte de seu território está inserida no chamado 
"Polígono das Secas". Sobre as características geográficas 
predominantes nessa região baiana, é correto afirmar que: 

A) Possui clima temperado com chuvas regulares durante todos 
os meses do ano. 

B) É marcada pela presença de densas florestas tropicais 
similares à Floresta Amazônica. 

C) Apresenta solo permanentemente congelado, dificultando a 
prática da agricultura. 

D) Caracteriza-se pelo clima semiárido, com chuvas escassas e 
irregulares, e vegetação de Caatinga. 

E) É uma região predominantemente montanhosa, com 
altitudes que ultrapassam os 5.000 metros. 

 

18. Em 2025, o Brasil sediou eventos preparatórios importantes 
para a COP30 (Conferência das Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima), que ocorreu em Belém. Um dos temas centrais 
discutidos foi a "Justiça Climática". Esse conceito defende que: 

A) As populações mais pobres e vulneráveis, que menos 
contribuíram para o aquecimento global, são as que mais 
sofrem seus impactos e devem ser protegidas. 

B) O clima deve ser julgado em tribunais internacionais como 
se fosse um criminoso comum em caso de tempestades. 

C) Países desenvolvidos devem ser impedidos de participar de 
discussões ambientais para dar lugar apenas a ONGs. 

D) A natureza não possui direitos, devendo o ser humano 
explorar todos os recursos até o esgotamento para gerar lucro 
imediato. 

E) O Ministério Público não possui legitimidade para atuar em 
questões que envolvam desastres ambientais ou poluição. 

 

19. O Ministério Público é uma instituição permanente, 
essencial à função jurisdicional do Estado. De acordo com a 
Constituição Federal de 1988, uma das principais missões do 
Ministério Público é: 

A) Realizar a defesa particular de governadores e prefeitos em 
processos criminais. 

B) Comandar as tropas da Polícia Militar em operações de 
segurança pública nos bairros. 
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C) Defender a ordem jurídica, o regime democrático e os 
interesses sociais e individuais indisponíveis. 

D) Atuar como advogado de grandes empresas em disputas 
comerciais contra o consumidor. 

E) Elaborar e aprovar sozinho as leis que regem o estado da 
Bahia, substituindo a Assembleia Legislativa. 

 

20. A Bahia é o estado brasileiro com o maior número de 
biomas em seu território. Grande parte do interior baiano é 
ocupada por uma vegetação adaptada a períodos de seca, com 
plantas que perdem as folhas e possuem espinhos. Esse bioma 
é o(a): 

A) Mata Atlântica. 

B) Pantanal. 

C) Pampa. 

D) Cerrado. 

E) Caatinga. 

 

21. Nos últimos 12 meses, as autoridades de saúde pública do 
Brasil intensificaram as campanhas de vacinação e controle de 
vetores. Um dos grandes desafios enfrentados foi o aumento de 
casos de Dengue, Zika e Chikungunya, doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti. Sobre a prevenção dessas 
doenças, a medida mais eficaz é: 

A) O uso de antibióticos por toda a população como forma de 
prevenção antes da picada. 

B) A eliminação de criadouros, evitando o acúmulo de água 
parada em recipientes descartados ou mal tampados. 

C) O fechamento total das janelas das casas durante as 24 horas 
do dia, impedindo a circulação de ar. 

D) A substituição de toda a água potável das cidades por água 
destilada e quimicamente tratada. 

E) A proibição da venda de qualquer tipo de planta 
ornamental ou flores em vasos no estado. 

 

22. No cenário internacional de 2025, o Brasil exerceu a 
presidência do G20 (grupo das maiores economias do mundo). 
Uma das principais propostas brasileiras levadas ao grupo foi a 
criação de uma "Aliança Global contra o(a)": 

A) Fome e a Pobreza. 

B) Uso de computadores na educação infantil. 

C) Produção de energia solar em países tropicais. 

D) Exploração turística sustentável em ilhas oceânicas. 

E) Comércio de artesanato entre países da América Latina. 

 

23. Salvador, a capital da Bahia, é reconhecida mundialmente 
por seu conjunto arquitetônico e cultural. O centro histórico da 
cidade, que abriga o Pelourinho, recebeu da UNESCO o título 
de: 

A) Maravilha da Engenharia Moderna. 

B) Capital Mundial dos Veículos Elétricos. 

C) Polo Digital da América do Sul. 

D) Cidade Estritamente Administrativa. 

E) Patrimônio Mundial da Humanidade. 

 

24. A economia brasileira iniciou em 2025 e 2026 a fase de 
implementação prática do DREX. Sobre essa inovação do 
Banco Central, é correto afirmar que: 

A) É um novo imposto cobrado sobre todas as compras feitas 
em supermercados físicos. 

B) Trata-se de uma cédula de papel-moeda de 500 reais que 
substituiu a de 200 reais. 

C) É uma linha de crédito internacional exclusiva para 
estudantes de escolas estaduais da Bahia. 

D) É a representação digital do Real brasileiro, uma moeda 
digital (CBDC) voltada para transações financeiras inteligentes. 

E) É um programa de descontos em passagens de ônibus 
interestaduais para idosos. 

 

25. O Ministério Público da Bahia (MP-BA) atua na defesa dos 
direitos fundamentais da população. No que diz respeito à 
Educação, de acordo com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), é um direito garantido: 

A) O acesso ao ensino médio apenas para quem comprovar 
renda superior a três salários mínimos. 

B) A escolha de não frequentar a escola caso o adolescente 
prefira trabalhar em tempo integral. 

C) O direito dos pais de decidirem se os filhos devem ou não 
ser alfabetizados. 

D) A proibição de crianças com deficiência em escolas 
regulares para não atrapalhar o ritmo da turma. 

E) A igualdade de condições para o acesso e permanência na 
escola, com direito a ser respeitado por seus educadores. 

 

NOÇÕES BÁSICAS DE INFORMÁTICA 

26. Um estagiário recebe um e-mail com um link urgente 
afirmando que sua senha do sistema institucional expirou e que 
ele deve clicar imediatamente para cadastrar uma nova. Ao 
posicionar o mouse sobre o link, ele percebe que o endereço de 
destino é um site estranho e desconhecido. De acordo com as 
noções básicas de segurança digital, essa tentativa de golpe para 
roubar dados é chamada de: 

A) Phishing. 

B) Backup. 

C) Hardware. 

D) Windows Update. 

E) Sincronização automática. 
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27. Ao realizar suas atividades de estágio, o estudante utiliza o 
computador para produzir textos, organizar planilhas e navegar 
na internet. Na informática, o conjunto de programas, 
instruções e aplicativos que permitem ao usuário realizar essas 
tarefas (como o Windows, o Word e os navegadores de internet) 
é chamado tecnicamente de: 

A) Hardware. 

B) Periférico. 

C) Software. 

D) Gabinete. 

E) Memória USB. 

 

28. Ao abrir o Microsoft Excel ou o Google Planilhas para 
organizar uma lista de nomes, o estagiário percebe que a tela é 
formada por uma grade com várias colunas (identificadas por 
letras) e várias linhas (identificadas por números). O nome 
técnico do pequeno retângulo onde digitamos as informações, 
formado pelo encontro de uma linha com uma coluna, é: 

A) Célula. 

B) Ícone. 

C) Menu Iniciar. 

D) Pasta de arquivos. 

E) Janela de navegação. 

 

29. No cotidiano do uso de computadores, é comum ouvir que 
um arquivo ou uma foto foi salvo "na nuvem", por meio de 
serviços como Google Drive ou OneDrive. Na prática, o que 
significa armazenar um arquivo na nuvem? 

A) Significa que o arquivo foi apagado do computador e não 
pode mais ser recuperado. 

B) Significa que o arquivo foi transformado em um vírus para 
ocupar menos espaço. 

C) Significa que o arquivo está guardado em um servidor na 
internet e pode ser acessado de diferentes aparelhos. 

D) Significa que o arquivo só pode ser aberto em dias de 
chuva ou tempo nublado. 

E) Significa que o arquivo foi impresso automaticamente em 
uma impressora sem fio. 

 

30. Os componentes de um computador podem ser classificados 
como Hardware (parte física). Entre as peças físicas, existem os 
chamados "Periféricos de Saída", que são dispositivos que 
recebem as informações processadas pelo computador e as 
mostram ou entregam para o usuário. Um exemplo de periférico 
exclusivamente de saída é o: 

A) Teclado. 

B) Mouse. 

C) Microfone. 

D) Scanner. 

E) Monitor de vídeo, não sensível ao toque. 

 


